
Manutenção de Espaços Públicos Livres de 
Glifosato/Herbicidas: 

desafios e oportunidades
 



Destroçador de martelos., com descentramento 

hidráulico para trabalhar junto às árvores

Empalhamento da linha de pomar de macieiras 

com engaço de uva

2

AS AMEAÇAS SILENCIOSAS NAS NOSSAS LOCALIDADES
https://www.youtube.com/watch?v=0AZux5-Xwh0

https://www.youtube.com/watch?v=0AZux5-Xwh0
https://www.youtube.com/watch?v=0AZux5-Xwh0
https://www.youtube.com/watch?v=0AZux5-Xwh0
https://www.youtube.com/watch?v=0AZux5-Xwh0
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Venda de Pesticidas 



Venda de herbicidas versus venda de glifosato

1054 pesticidas

- 367 s.a.

(cerca de 80

são herbicidas)

Fonte: DGAV
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Contaminação  pelo Glifosato – na água

Concentrações mais elevadas: 
• Polónia: AMPA 3.9 μg/L 
• Espanha: AMPA 3.4 μg/L 
• Portugal: AMPA 3.0 μg/L e 
glifosato 3.0 μg/L 
• Austria: AMPA 1.9 μg/L
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IMPACTOS dos Pesticidas

Não é apenas a dose, mas a sequência que faz o 
veneno. (Ashauer et al. (2017)Toxic Mixtures in Time - the sequence makes the poison, 

journal Environmental Science and Technology 51)

Ratio benefício-custo<1    Impactos subestimados. 
(Denis Bourguet e Thomas Guillemaud (2016), The Hidden and External Costs of Pesticide Use, 
Instituto Nacional de Investigação Agrária Francês) 

Aplicam-se pesticidas 
desnecessariamente 

Lechenet et al. (2017) Reducing pesticide use while preserving crop 
productivity and profitability on arable farms, Nature Plants 3 



PAN

Glifosato e riscos para a saúde

• Malformações congénitas (Benítez, 2009 e Paganelli, 2010). 

• Efeito desregulador endócrino potente (Richard, 2005; Gasnier, 2009; Romano, 2010; 

Young, 2015).

• Alterações no funcionamento dos testículos (Cavalli, 2013; Cassault-Meyer, 2014)

• Efeitos tóxicos em vários tipos de células humanas, como do cordão 
umbilical, embrionárias e da placenta, incluindo morte celular. (Richard, 2005; 

Benachour, 2007e 2009; Gasnier, 2009).

• Efeitos cardiotóxicos do Roundup (Gress, 2014).

• Efeitos carcinogénicos (Marc, 2002; Marc, 2004b; Marc, 2004; Bellé, 2007; George, 2009; 

Thongprakaisang, 2013; Schinasi, 2014; Guyton, 2015; Fortes, 2016). 
• Análogo ao AA glicina (Samsel e Seneff, 2016)

• Fígado gordo doses ultra-baixas (Mesnage, 2017) 7
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Principais incumprimento na aplicação 
em áreas urbanas

1- Falta de afixação de avisos 

2- Falta de observância de boas práticas: aplicação com chuva, ventos 
moderados a fortes; aplicação excessiva, muitas vezes na ausência de 
…ervas! 

3- Aplicação junto a linhas de água

4- Aplicação em espaços ajardinados de proximidade

5- Aplicação enquanto a população circula normalmente. 

6- Aplicação generalizada em bermas e taludes 

https://quercus.pt/wp-content/uploads/2025/10/8-PESTICIDAS-
EM-AREAS-URBANAS_analise-legislacao_2019.pdf 
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Lançada em março de 2014
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23 municípios 
60 freguesias e uniões de freguesia 
17 autarquias retiradas do mapa

? Autarquias em transição
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➢ Comunicar:

❖ sensibilização e plano de formação

➢ Plano de ação: 

❖ repensar a paisagem, opção zero, pontos 
críticos (cemitérios, invasoras, pavimentos, 
jardins clássicos)

❖ medidas preventivas

❖ alternativas aos herbicidas
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COMUNICAÇÃO

oregãs
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Repensar a paisagem urbana e 
conceção dos espaços públicos
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Contrastes … 
jardins

Jardins de baixa manutenção:
- sem rega… a médio/longo prazo 
- espécies autóctones
- Plantação densa
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Contrastes … 
jardins
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Contrastes … 
Jardins / Miniflorestas



17

Lousada deixa de cortar relva para proteger os polinizadores

https://www.wilder.pt/naturalistas/lousada-deixa-de-cortar-relva-para-proteger-
os-polinizadores/ 
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Contrastes …
canteiros 
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Contrastes … 
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Pavimentos – medidas preventivas
enrelvamento

oregãos

Grelhas, pedras, blocos 
cimento
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Contrastes … 
passeios



Contrastes …
 passeios
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INICIATIVAS
Requalificação urbana



INICIATIVAS

Pavimentos - Adaptaram e substituíram 
passeios pavimentados por canteiros 
floridos

O exemplo de GENT (cidade belga) – 256.235 habitantes. 16.000 ha.  1.000ha (ou 

1.875 campos de futebol) espaços verdes. 320 funcionários

Começou a reduzir pesticidas em 1997. Em 2009 tornou-se livre de pesticidas. 

24



Contrastes …… 
Caldeiras de 
árvores
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Contrastes …
Bermas de estrada 
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Contrastes …
Separadores centrais, 
rotundas…
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Contrastes …
cemitérios
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Transformaram  locais de morte em 
locais de vida! 
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INICIATIVAS …
Cemitérios



Alternativas

1- Monda manual          2- Monda animal
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3- Monda mecânica
4- Monda térmica



Controlo? O mínimo indispensável!!
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Ações de sensibilização
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Ações de formação
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Destroçador de martelos., com descentramento 

hidráulico para trabalhar junto às árvores

RENATURALIZAR…  para manutenção mínima e 

biodiversidade máxima!!!

Cada cm2 conta!

34

Movimento Cívico de 

Arruda dos Vinhos

Dinâmicas colaborativas



Destroçador de martelos., com descentramento 

hidráulico para trabalhar junto às árvores

Miniflorestas urbanas…  para manutenção mínima e 

biodiversidade máxima!!!

Cada cm2 conta!
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Dinâmicas colaborativas

https://ciencias.ulisboa.pt/pt/fculresta



Destroçador de martelos., com descentramento 

hidráulico para trabalhar junto às árvores

Empalhamento da linha de pomar de macieiras 

com engaço de uva

Cidades comestíveis
Tela de base e gravilha

36
Bela Flor Respira - Agrofloresta 
urbana de Campolide

Cada cm2 conta!

Dinâmicas colaborativas



Destroçador de martelos., com descentramento 

hidráulico para trabalhar junto às árvores

Empalhamento da linha de pomar de macieiras 

com engaço de uva
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Adotar uma rua
Dinâmicas colaborativas



Destroçador de martelos., com descentramento 

hidráulico para trabalhar junto às árvores

Empalhamento da linha de pomar de macieiras 

com engaço de uva

Adotar uma árvore
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Cada cm2 conta!

Dinâmicas colaborativas



Contrastes … 
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O que é uma árvore????



Contrastes … 

40

O que é um rio????



Contrastes … 
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Criando desertos e mais herbicidas resolvemos 
o problema dos fogos incontroláveis? 
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A ÁGUA PLANTA-SE!!!

Perímetro de 
habitações e 
povoamentos!!

Sebes agrícolas, linhas de água, 
bermas e taludes de estradas…
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Quem conhece a nossa floresta 
natural?
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Se não respeitarmos a natureza … ela não 
desiste de procurar novos equilíbrios para 
manter  funções vitais: cobertura total do 
solo e fotossíntese!



Criar miniviveiros

46

PODEMOS…



Criar miniflorestas biodiversas…
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PODEMOS…



Bordaduras/sebes biodiversas…
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PODEMOS…
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Ou mudamos por consciência ou 
mudamos por necessidade!

 



OBRIGADA PELA ATENÇÃO
 campanhaautarquias@quercus.pt
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